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TIp.Q.ê.. DE ~GETACÃO...QJlli. OCORI-ll:;NNA ALAZdNIA (*)

Por

A reGião ama.zon.lca OCUp2.umc area cpr oxí.nada de 6,5 milhões do qui
lÔEletros qUé).(~.rªdos, sendo mais do. met.ade (c. 3,5 raí.Lhóos ) OE~ territótio
brD.s.ileiro, ou so j a, ÜO%do. superfÍcie total do Brasil.

Sogundo Pedro de l"loura (11), h6. Ul7J.D.Grande correlação cnt.r o o. ve{?;Q
_ A. • A A ~ .

taço.o da AE,azonla, sou c.lIma e sou r oLovo , desdo (lUOeste o um dos elo ..
ncnt os deterrGinc.ntos elo clima o Na zona do t.runs í çâo paro. o Bro.:kil Con
trnl, há uma sensivel supcrposição entre o mapa fi toceoc;rnfico e o ro-
lôvo. ~sse fonoffieno ficou bem evidoncio.do por Co.stro (g)ao 2.presentar
o lir,ü te sudeste do. reGião an.azon.lca no trecho em quo D. Serro. dos Pc..rQ
cis provoco. ['. penetração de um o.pôndico do cerrado do Brasil Ce:ntrc.l
o.tro.v~s do. floresto. aLo.zônico..

Outro fo.tor quo teu grande influ~ncia no. caracterização da reGi~o
".' ~ ,an1aZOnlCae o. suo. rede hiárrografico.. Quem observa o no.pa do Bro.sil, ou

do. Al:lórico. do Sul, e examj.na de t.aLhadcrcorrte a s nrvoros pot"cu:aogrnficas
que? direto. ou indiretamente, deSa3uéHJlno Atlântico, a oeste do EloridiQ,
no ü5. QW.G., quas í que pode traçar a linho. do lirJ.i te ontre o. t'Lor os ta

A "L1..EIQZOnlCae os cerrados do Brasil Contral.
O d d 1,," dí "" f'" l' AS a os geo OglcoS lsponlvels comprovam que a orsaçao CB i~~ZQ

rrí.a envolvou amp.l.os moví.uerrt.os tectonicos e conseguentes fenôr:1Gnos de
erosõ.o. De ac ôr do com U111ada s teorias na í.s correntes, a rogi5.o central
da jlIllaZônio. substitui hoj e o que foi, na arrt í.gu.í.dade , antigo lc.~o medí,

terrQneo, tendo [1.6 norte e 0.0 sul respecti vauont.e , con.o núcleos n.aí s
o.ntigos, os l!12.ciços do.s Guiano.s e do Brasil Central.

CODOUDa decorrôncia do suo. origen, portanto, no. rosiEo o.o2.zônica,
o fator aLti tudo represento. po.pel mu.íto Lmpor-t.arrt.o, não só nc co.ro.cto-
r-í zuçâo ge o.l óg í.ca COr:lO,to.mbér.1, sendo rosponsável pelo. f'ormaçfio do o.I1-
biontos ecológicos o situações biológicas cuito pc.rticulares.

Em lirlho.s mu~to gorais, pode~se fo.zer 2. seguinto corrol2.ção ontre
'" "'. () ~ '" 1'"geologia o ve{?;eto.çao o.maZOnlCo.e 1 Plo.nlcie de o.lc.go.ço.oou p o.nlClO

o.luvio.l, é.om E1D.to.Sde vnr zea e r.iat.as de iSn.pó, (2) SuperfÍcio do. cora

C*) Tro.bo.lho elo.boro.do elura.nte o lº trimestre de operação do ProGro.miJ.
APEG8,apresontndo no si~p6sio sôbre o. Biota Amazônica, rcalizo.do
om BeLém, entre 6 -a 11 ele Junho de 1966.
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enxuta, com as mat as que cobrem as planícies do quaternnrio recente e
arrt í.go ; (3 ) Planalto e pcnop.Lano , com as mat.as pujant.es que cobr-em L"

na í or éÍrea da ree;iD.o ondu.Lo.da do torciário cuj a a l, ti tude fica entre
ceL1? duzentos e até trezentos metros, a exemplo do plnnalto do TapajÓs;
(4) O pencplano cristalino que começa na linha encachoeirada dos rios,
tar:;bGJ:Jcoberto. de mat a de :,randa porte. As cachoeiras são os dogrLÍ1.1.s
que marcam a transição plat6-peneplano cristalino.

Sob o ponto de vista botânico~ é mais interessante classificar a
vegetação fisionor:licamentc ou pc.í.sag í st.Lcanerrtc ar,1vez de user UDa
1 °fo N t 'no C,., , í t t N ,., o

C a s s i acaça o opcgr-ar aca , on. e s so pr oposa O ~ a vege açao ar.a zoru.ca
ccs tuma ser diferenciada emg Hatas de Terra FirLle? Campinas 7 Campos
de Terra Firme~ Matas de Várzea, Caillpos.de várzea? Vegetação Serrana,
CaLpos Litorâneos e Vegetação de Mangue. A Vegetação Litorânea de Hag
gue é muito pouco é'..ifeI'enciada ao longo de toda a costa? até o sul do

...
pal.se

ftsses tipos de vegetação guardam uma grande unifrormidade paisagí~
tica. Entretanto? um estudo cuidadoso mostra a grande diversificação
em estrutura e na identidade das espécies que os compõem, variação e,ê.
ta que é influenciada pr-Lnc Lpa.lraerrt.e pelo fator distância entre as á-
reas considerad~s.

~ também mu.í to importo..nte a direçno eEl que essa distnncia é compu
tada. Desde as classificações fitogeográficas de Engler e Sampaio,co~
tur.a- se dar grande Üilportnncia à Subdi vi são em AIto Amazonas e Baixo
Amazonas, Norte do Rio Amazonp.s e Sul do Rio Amazonas.

De leste paro. oeste? assim COLlO já af'Lrrnar at; Ducke & Black (1) a
flora torna-se cada vez mais rica e Lais pUjante, inclusive a mata de
várzea (§).

O fator distância envolve 7 como é natural~ o aparecimento ue bar-
ro-iras, COLO são 'os pr ópr í os lei tos dos rios. 'I'r at.ando-ree de uma pla-
nície de muito pouco declive~ os rios no geral~ têm a parte inferior
de seu cur so muito a.Lar gada ~ a exemplo da de serabocadur a do Nesro? do
M2J.deira 7 do Tocantins e do Guan;áo O docli ve 111édiodo Rio flL1azonas fi-
ca 8r.l. t6rno de apenas 2 cm por Clui16metro.

Também~o fato de se dar grc..nde L:éportnncia à diferenciação errtne
as ·áreo..s que ficam ao norte e ao sul. do Amazonas é muito natural o Bag
ta ter~se em ncnt.e que nas Guianas e no Brasil Central de hoje é que
se si t.uavam , na antiguidade? os dois núcleos que der-am origen a êste
continente. Sno portanto os dois nais antigos centros de dispersão da
flora e da faunao

Quem observa as ligações de bacias hidrogr~ficas1 ainda hoje exi~
itentes1 choga a ter impressão de que a formação do continente sul aElQ
ricano ainda não está conp Letumerrte terminada. V~rias destas li-gLLções
são conhecidas entre os rios Negro e Orinoco~ através de seus afluen-
tes Lçana , Cauabur f , etc. Da mesma maneira? oxí s t en conexões entre c.s
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bacias Guaporé-Paraguai e Tocantins-S50 Francisco. As campinas, d€scri
tas mais ad í ant.e , devem ter sua origem ligado. à origen dos solos ama=
z~nicos, aindl hoje em evolução.

'I'omando-es e como linhas divisórias os cursos do àmaz onas , do Negfo,
e do Madeira~ a Amazônia brasileira pode ser dividida em quatro seto-
res: Nordeste, Sudeste~ Noroeste e Sudoeste.

Acima do Rio Negro, o 1I.rno.zonasé também conhec í.do por a'Jlimões ou
Alto Aràazonas. O Baixo l~lazonas fica compreendido entre os rios Negro
e Xingú, e dêsse ponto paro. baixo considera-se cOLO sendo o estunrio.

Matas de Terya Firme

As formações florestais cobren cêrca de 85% da ~~azônia e dôsse tQ
tal, segundo Gourou (,2), pouco na í.s de 2% são várzeas. De acôrdo cor.l
estiDati vas feitas por Hagnanini (10), as florestas estão as sím distri-buídas na re~ião: Ácre 99.34%; lllilapá79.56%; MJaZOnas 89.93%; Pará
85.28%; Rio Branco 49.78%; Rondonia 85.18%.

Caracterizam-se pelo grande porte das árvores e por se situarem
acima da cota enxuta (11), cobrindo a planície pouco elevada, bek/co~-mo, o planalto de topografia ondulada e o peneplano cristo.lino quo fi
ca acima da linha de cachoeiras (rápidOS) do arqueano.

Fision.onicaDente, a mato. de terro. firflleapresenta uma pa í.s agem
muito uniforme. Entretanto, se for feita a análise de amostragens de
locais diferentes, poderá ser notado que há grande variação na conbi-
nação das 0spóci0s cOElponentes, diferença esta que é perceptível mesmo
quando se trata de distâncias relativa~lente pequenas entre as áreas e~
tudadas.

~ bem conhecido que as matas equatoriais úmidas, como regra, aprg
sentam illJ grande n~mero de espécies por área, se~ que haja forte pre-
dominnncia de uma delas, quanto ao nÚtlero de indivíduos (densidade).

-A ~ Â • , • ,.J:!.sseassunto, relativo a raridad0 ou abundancla das especles, e
extraordináriamentc interesso.nte, apesar de nut to L:al conhecido. lt .,.
muito diflcil se saber a razão porque algumas espécies são tão raras.
CertaI1ente há leis que regulam o fenôneno, ncsrio que não estejam cLa-
raraente percepti vais. Para ilustrar, dentre muí,tos exemp Los , citare -
mos dois a seguir.

Polygonanthus amazonicus. é uma espécie coletada por Ducke na re-
gião de Haués, 1U:1azono.s,há ma í.s de 40 anos. Como se tratava de uma
planta muito interessante sob o ponto de vista taxonomico, já tendo si
do colocada em cinco famílias dif0rentes, foi sempre viso.da pelos co-
letores que percor-rem a Amazonia. Entretanto, somerrte foi coletada PQ

Ia segunda vez em 1946 e, ainda desta feita, na Llesma localidade de



Haués. Deve ter portanto, uma distri bu í çâo nuí, to res tri ta, nlém de r.s
ra.

Barcela odora é una palseira encontra~a por Trail en 1874 próxi~
80 à boca do Rio Padauirí~ afluente do Rio Negro. So~ente foi rocole~
tada (pela segunda e Última vez) por Fróes, há poucos anos, novllE1onte
próximo à boca do Rio Padauirí.

ExompLos como ês ses poder í.amos ci t.ar muí, tos ~ nâo somente de pl an-
tas cujo.. distribuição é extremamente rarefeita, co~o de outras cujo..
distribuição é muito restrita, par ecenuo ocupar nreas muito pcquonas ,

Entretanto, set.pr e exí.st.en nas matas amazônicas aLgumas espói~ios
rellltivm.1ente mais bem representadas em minor-o de indivfduos; .lo ge~
ral 5 a 7 dcs tas , abrangem 30%, 50% ou mais da metade dos Lnd.lvfduos
aciua de 10 cn de diâmetro.

Estas poucas espócies na í.s densamente r epr-e sent ada s , SerV81:1par a
caracteriznr o tipo da mata próprio de cadn região.

EE1Belém, terrenos do IPEAN, numa no ta de 5.5 Ha, , as seis espó-
cies oelhor representadas por indivíduos aci~a de 10 cm de di~metro
(tronco), foran em ordem decrescente de importância: Eschweile:rÇ),._.~c_qf-
r1J.Rata, Tetragastris trifoliolata, ESllhweilera odora,. Prot,ium nG,El'ec-
tura, Protium paraense e Vouacapoua amercioana, totalizando 38 o 5% dost\
indivíduos. A família das Lecythidaceae entrou COLl 19.9%9 BUJ..SGrD&.~~
com 17.0% e Leguminosae com 1.6% o Quanto ao núr.a.ero de asp óc í es na
nrea, predominaram no entanto, as legUL1inosas.

Numa contagem feita em Clevelandia, Território do Araapn, baixo
-Rio Oiapoque, as espécies mais densarJente representadas por indiví-
duos ac í.ma de 10 eu de diânetro (tronco) foram: Astrocarym:1 paramaca,
M:::rr;op'h.cj\~,8Donsa}.t$~Pouteria eriopoda, Radlkoferella macroCarJ2ll,
Esch\.[eilera odora e Ambelania a çj..<lél , seis espécies com 36,1% dos ind,i
viduos.

No mesmo local de Clevelandia, co~putando-se llpenas os indivíduos
de 20 CLlde dinr.wtro para. c í.ma , obtivemos em or-dem decrescente :!1j.8I.Q.-
pholis 41ensn.lis, Eschweilera fraé'ta, Poraqueiba guianensiê.~ R1.ç!))c.QJ'e-
relIa macrocarpa ~.Pouter:ii.a peruvtana, Micropholis guio.neIWi.ê..:'I5'3i8 e.§.
pócies, com 33,5%. Tanto em número de espócies como em nwnero ce indi
víduos, houve nítida predominância da s Sapotaceae, nos dois C,ªS os r-Jn no alto Rio Oiapoque, próximo à boc~ do Rio Ingararí~ obtive-
mos para as plantas com tronco de 20 cn de diâmetro para cí.n.a ~ I,ê.Q,t.-
tia coccinea, Inga cinnamomea, Apeiba tiborbou, Inga ni tido. e C~]dia
~c com 43,1%. Houve portanto, una mudança muito grande, desaparecen
do a forto predominância das Snpotaceae.

Outros exemplos sôbre êste assunto podem ser encontrados no exame
de listas de plant~s consto.ntes eD alguns trabalhos publicados tais
c.omos PIRES (12a'), RODRIGUES(13a).



Om grande número de out.r as (. racterísticas ext.r euanent.e interes=
sant.o s pode ser observado nas pl.a .t.a s amazôrií.cas , talvez COLOcaso g8-'
r a.L para as mat.a s p.Lúv La.í s dos t.r »p.í.cos , COE.Osej ag

a) Presença de r af ze s oxpostasj conhcc í.das ro':..ionalmente por "s app
pcmas 11. Pouco se conhece sobr e S1.:,.:1 origem morf'o.Lóg í.ca , sua vart.a gom ad.é\
ptativa, sua especificidade relativa ao fator eco16gico;

b) Formas irregulares de caules sulcados, retorcidos, errrugac.os J
fODdidos? em flauta ~ caules das plantas es candent.e s , epifi tas e estI'o.hJM'
ladorase

c) Associação de plantas com formigas? em muitos casos C01;.0união
específica; conf'ormaçôes anat.crat cas especiais das pLant.a s que sorveu. de
casa para formic;a? tais COi.ObÔlhns? ve sIcul.as , ocos do gaLhcs e de pc··
ciolos.

d) Haneí.r as de roprodução o r es t.cur-açâo ; plantas que florescen una
única vez o mor-r om; plantas que c;crn'linaIille cr-e sc en. abundantemente no.
s ombra da nat.a ~ arvores que somente cr-e s cen: nas cLar-e í.r-us abertas ;pla.m:~s
que se renovam brotando das raizes quando h6 claroirass 6rvores que se
tODbam e restauram outra planta pela brotaçãoo

O fenômeno da es tra tificação vezetati vt: das untas p:\.uvinis vcri so.'}
do f'r-e quent.cmerrt e referido na li t.erat.ur-a e tom sido muito exagerado C:G

SUa import~ncia. Ao que n0S )arece, na maioria dos casos, os estrntos
descr.ttos se cr Lgí.nam em dí st.or çóe s dos desenhos; }leinsdijk (1), que

d ' " . "1 . t ~, fI -'--' fi,'" tpossuo gr an e oxpcru.onca a SOJTe J.nven ar i.os ores cai.s na amazom.c , O.;:;.~

bÓLlpensa 2..ssi111.
As matas craazcrrí.ca s cons~i tuem UIl1a=r=: portentosa. o, no em··

tanto, como r egr a , r-epousam sobre solos E,UltO pobres em nut r.í cnt.cs , Ea-
t . 1 d' , '.' d J. ' • ,.·0 oquava e a azer que na , por ar ea , uma enorme massa o maGel~lD.orgaflJ co,
que é constituida, qunsi totalmento, pelo corpo das pnóprias planto.s.
uá também uma camada orgânica superficial ao solo, a qual de Lugr.r :(JD.r.::1.
1 '. , .' 1 .,' . t d d ]u[;ar, e mUl·COv ar aave em espessura e se acna em var aos es a os o c.c~
co; posição; a sua espcs sut a está na dependência das condições físico.s
do local e das espécies de planto.s que habitam cada localidade.

Há por t.arrt o , um ciclo biolór;ico muito bem re;,?;ulado para mant.e.r e.ê.
sa onorme massa viva, no quaL s s, ~/:r'l'D[lDmuito importântesos pr oces s cs
que regulnE1 a conservação dos elomentos nutri ti vos evitando sua. lo.va~=cn,

~s se as sunt o se torna cx cr-onanent.e importante quando so cons í.dcrn
~ "'.' t ~,c, cxploraçao cconorm ca destas ar ca s de mct.a , Quando a vogo -açao Õ c\)rt~\

da, para fins do agricultura, os olemontos nutritivos se perdem poLa
quoí.ma e pelo. lavagem e o equí.Lfbr Lo S8 rompe de mane í r a dcs cont.r oj.idn .•

A ~ '" A IEst.e e mTI assunto do interosso nacional o o sou valor se r or-na o.:Ij,~
da mais realçado pelo fato de que a re:::;ião amazorrí.ca , em sua gr~.ndc; !L0.~·

Ler parte? acha-vs o coberta de natas ví.r gens o As modidas do dofôsa do PP'.
", • A •• A. /' '" ,At.r í.moní o b.í.o'l.óg í.co e do pat.r-í.mon.ío cc ononu co , em nosso pals, nao t.o.n si



do enciJ.radas com 8. devida conàideriJ.ção.
A t 1\ • ("0,1 .N ." "

S Do. as anazoru.cas nao escao sUJe i tas ao f cgo , El.as nunca so ince]1,
de í.am na turu Inent.e , Nosno quando se proces sara derrubadas para cultivo, e
conum o D.gricul tor perder o roçado pela dLf'Lcu.l.dado em c1ueiná·.lo.

O efeito do fôgo, desprezível aqu.í , t.or'na-vse muito iE1portânte COE::'O
f at or por-t.ur bador das condições naturais pana as zonas de campos o core',
r adcs , t.at.bóm conhec í.das por savana s , e1.1outros pa.í ses ,

--_.__ ._-~._~
são as florestas que se si t.uam na planície aluvial ou planície de

o.lagação, re[';ião que sofre influência da flutuação do nível dos rios,
nos periodos de cjeia e de vasante.

S50 terras a.l agada s ou, pelo n.erios , umiclecidas pelas enchentes.
Ex.í sten , portanto, várzeas mais altas e vár zeas r.a:l.s ba í.xas , Como re::;ra)
o lençol de áGuas subterrâneas é tru.í,to superficial.

Nos altos rios? as che Las dur-am ne se s e sáo causadas un.i camont.c PQ

Las chuvas, já que o efeito do degôlo é negligenciável. No baixo Amazo,,·
nas o efeito das chuvas é sor.ado ao das nar é s , No curso inferior do es~

/

tuó.rio? as bocas dos rios sfio muito Lar gas e o efeito das cnuva s n5.o ~
sentido, sendo a aLagaçâo causado. um.camerrt.e pelas r,:o.rés.

Na Ano.zônia Brasileiro.., n5.o se contando os próprios leitos dos ri~
os, segundo Gourou (.§)? a planície de o.lasaçao perfo.z um total aproxiE,f':.
do de 60.000 quilometros quadrados, o que corresponde Q.pOU80 oo.is de
2% de suo. área. Os principais rios formadores d50 e~i quilometros quadrª
dos a seguinte contribuição: Javarí 300; Pur~s 2.500~ Madeira 2.000~ SQ

li:Jões 15 o 000 e Amazonas 25 0000.
O Rio Amazonas ccs tumc ser d.ividido or:1 três partes ~ (a ) Alto Ai.:l.:::tZQ

nas ou SOlimões, da boca do Rio Negro par a c í.ma; (b) Baí.xo Amazonas ou
s In.p.l.esment;e Amazonas, da boca do Rio Nerro até a boca do Rio ~~in3ú?
(c) Estuário, do Rio Xi neú para baixo? a parte super Lor elo ostuário
t.aubó.n conhoc í da por Re:;ião das Ilhas e

Cor.o j2 havia asc r í t.o Huber (8) 9 a na t.a de várzea vai se t.or-nando- .
• •••• w ,mais exuberante nos trec:lOs super í or os do [;ro.11.der Lo , Entre o llnc;u e

o Tupaj6s ela luto. co~ certa dificuldade, tornQ.-so mais vigorosa do Ta-
paj ÓS ao TtoE1betas e ~ principalLlEmte? depois de aümnçar os limites Pa··
rá=ArJazono..s•. Alén de Par i.nt í ns , ao receber os aluviões elo l'ladeira, s cu,
porte t.or na-vse nu í to r.o.í.s expressivo, com o apar-cc í.ncnt.o de c;rD.nclesar--
voz-e s , tais c orao e IIHui1~atinga (Oll.l~diopho.ena i1:axirJa)e as "Cach.í.nguba.s "
(e spóc l e s de Ficus). Jt nêsse porrt o to.nbóL que COi,O<]o.o. apar-cco r "Cana de
T'Lexa" (gY_lleriun S2,..1Q. tta tm,l) , grar.Ünea dos aluviões marginais que se
t.or na comum no 0.1to Amczona s ,

As vá1~zeas do ba í.xo At.azonas t.or nara-s e mu.í,tD típicas, pr Lnc í.pa.'..!:l8Xl

,
e
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te entre Or:iximiná 7 Al.enqucr , Sant.ar-ém c f:lonte Aler:re, por cause. do. as ~
s oc í açào de sua s mat.as COE'os cau.po s do várzea.

No s s a reGião as ma ta s de; véÍrzeo. se e s t.r e í. t.am e!ii pe s t.anas que lo.dc~
"Lam os cursos do.[~l.m5enquanto que, E10.is par,:;. dentro no interior, 2.pC~:rC··

con anp l.as extensões ccupadas pelos cat.pos de [:;l~éJ.E1inoasr-obus tn s conhe>
Acidas por "canar anas 11 (falsas canas) o No interior des ses co.pinzo.is Gxi.§.

tOi,', Lar.os mu í to var í.áve í s er,l t.aaanho que se conser-vam ligo.dos ao rio
principal e aumorrtnm tru í t.o do área na época de che í as o Nas vaso.ntes o
cupinzal tomo. conta das terras cedidas pelos la[;os.

P "t· t ~". "ru a camen e nao ~1a pa Ime í.r as nas var z c as do Bc í.xo AE1::-,zOno.s.
A " .. t" '"s ospcca os uaa s COLlUnsnas r.a a s de var zca do Ba í xo AElO.Z0nD.SSO.O:

Aç:J.cu CI111ro._-º1'e.pi:tiums), To.chi (1ripl.Q.ris ...suri:q..Q.j}l,Ç:Jl1si§),P:J.u Lul0,to
(Co..~.ÇQI?lJ.Xl+Ulils.pruceam;.m), l"Iu...'YlGubo.(13omb>lll...munf~ub3J, 8"LGlélUEG.(Cei_ba ~-
ll.Gl'L~andra). Nos trechos elel forElação 9 onde o. mo.to. pí one í.r a c omcça a invQ

I

d í.r , são mu.l to c ouuns as Imbaubas (e spóc í.e s de º-ec::rOlr,LQJ. Junto as Elar~'
[;ens? às vezes apar-eceu f orma çôo s ele Oeirana (8alt.2L.h11Ji1b..9J:.~) qU8
pode estar acompanhada de Alchorlloa co.staneitoll.iZ:. e SW_wJ dl.l.CÀ.fl:t.

As Lo..tas de várzea, si t.uau=sc nos tern)l'l.os r.a l s ol.cvados , junt.o
ao s rios, onde há o dopósí to da s partículas maí s ;;rossas, susponsas na s

/,
O.[;UO.SC{l.'CO t.r ansuor dam , Os caupos s5.o se .,.pr c n.a.í s baixos? na í s onchar ca-
dos e mais disto.nciados do rio.

No estu6rio h6 haior influ~ncio. das @arós, e, por isso, as ~~uo.s
perdem velocidade, causando depósitos de sedimentos, o que oxplica a
fon'lo.ção do Íl1wileras .í.Lhas sed íment.ar cs e um intrincado 10.b í.r.í.nt.o de cfl
na í,s interligados, muito vo r í.ávo í,s on; t.amanho (lIfuros \I, "pur anzis \1 ), de
onde se origino. o n01'110"ReGião da s Tl.ha s 11 para ~sse trecho.

IT "" o ~ o t d . t'~o es cuar i o , 000 ex i s em os campos e canar ana e a pO.lSo.~;ei.~lse or.
na f'or t.emorrt e Lnf'Lucnc í.ada pela abundância. de pa.Lme.í.r-a s ~ Açai (KlJ...'t.e:rJ2CL
Q.lcrnça-,~J ~ Ubuçú Ck1Q..n.tcQ....:r:Ja2_Sk.9_çj..ferq), Pax í uba (80c.1:0.tG§..j2~orrb.i.zÇt),
NUnLl1urú (h-.1L:.~r.9...9.Q...UWi1_i.~ut.ldfLur~),Jupa.tí (Ro.j)ll::[.atc\odtLer-º'.), Burí.t t Gt1..\1
.;citio. fluxuosa), Bacaba COenocafl..Q1!§di stichusJ, Pa t.auri (Jessenia bo..to.uo.)
As mat.a s de várzea do Baixo .Allla.zOno.spr-a t.í.can.errt.e não téb pn Imo í.r-as ,

1'1uitos dos atributos descritos par-a as mat-as de to ..r a firi.,~e, c.pli-
't' t no ,..", Icai, ..SO as ElD. as de var zeo , As motu s cl.t.a s de -arro. Il:..~r!lO S2.0 oo sccrrce

Lí.mpe s p o;- ba í.xo , As so.popoDas (raízes par a fora) s5.0 muí.t.o COE1U.IlS, o.s~
s í. - _. t" d'" )" "'1' os C~,U[:' c'''e-1~..i CO~.iO, Ori! cor as aroo.s, o. presença G ro.lzes rosplra COl . _ ~ ...,u.. 1.-

e tornam o. entrar no solo, om forDa de alça.
O porte da nat.a de várzea é bor; menos expressivo que o da rÚo,tc.de

torra firrile, se bem quo algumas de suas árvoros se j 0.1,1 Emito gr.:lnclos:
Surcauma (.9oi.9o. J?eJ.1.to.ndl~a), Açacú (H1)~"i':.. crcJ2:itans), Huiro.tinga (OlEledic
-;.)haGna.klq,.~ir..la.)e as Cachf.ngubas (Ficus spp.) o As madé í.r-a s são, ora rCf:rc1
naãs mo.Les que as da terr a firne.

, ". b ,.. - - .L 1(~uo.nto as cspoca.os ot.arrí cas que compoom Ll VOgotLlÇc..O,LlS DO. L.,3S (,G
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vnrzea são Emito l~iferentos das de terro. firr.1e o Paro. têrrúo de co..par c çâo

. . ., . I' ,.. d . d í /" •ci car-oios a se';;lur as e spe cr.es 111encr r epr eeentc as por an lVlQUOS D.ClGa
êlO 10 em de di<1i..etro (tronco) encont.r adas nUWJ.cont.agem fei te. em Be16m,
~·.LOS-cerro!.10s do IPE.tJ\Jz .El.1:.3&1:ge=,01el:él.C8Q.,A~goçal'.xlUJ mv.ruI11...:J,rlf,,fi theq~J-o.
biJ.ll:1_:j"O.tiS oli ur,l, CCL:r~QPCL.lD11-anª-.!lSi s, ~1Ji.:1.ro..:ri te ~"&y':i,..ã!P.lIDsLt s. e Hura cr Q.12i-
t I" ~. 53% d . d í /d O ~ d ~ . ",.~011.~?o eapeca es con o os an lVl uos , numer-o e e spe ca os por ar oa e
bo:n Llonor do que no. t.er r a f í.rme o

•
CamjLosde Várzea

Par-c í.c Lr.orrt o jn f'or au doscri tos ao tra t.armos das nat.as de vQrzea,
por e s t.ar-om as s óe í.ados a elas na região do Bo.ixo Amaz ona s , são localiza-
d d . t . , , tN b .os e8 se lDen os recen-cos que so existem nas o.reo.s que as '.:::toso a ln-
fluôncia de alo.gações procedentes do rios de águas onxrentas. Os rios
~, l' N r- . lí N • J d t t· dCLO aguas a.npas nr.o :ror noc em cone a ç ocs para o upar ec iraerrc o es e a.po e
vcc;oto.ção que é consti tuido por UTüD.definido. pr-edom í.nanc.í.a dD.S grnDineas,
capins robustos cocl1ecidos por co.naranas. As cipernceas são aqui de impo~
t2ncia desprezivel.

As principD.is espécios componentes são: PQS.12almm-Íascicu~alYm (Ca~
p.í.n 1'10rí) 1 Luz.iola. spruceana, ,Qryzn perennis, Ori~él 10.t:lfQ.lis, Brizª," ~
r::rQ.11.9-igj.urni..§., Or'Lza o.ltél (espécies de arroz se.tvagcn) , EchinochloD. .l201ys
~Ç.o.chy--ª.(Canar ana verdo.deirn, Canar-cna de Pico), Parrí.cum r_epens, furE&IJa-
c1111.eo.Iil1Jlexicaulis, Ey:r~nachn<::L-ª-onacifoliq.., (Cap í.m Rabo de Rato), Pcrrí,»
.ÇUr.l ole.12l1antip~, LEê..orciU1eXélI1çira (Pononga ) e outras.

A loco.lizo.çno destes campos ostá restrita a duas rec;iões disjunto.s,
uno. no Baí.xo Amazone.s e outra a leste da boca do Rio Of.a poque , compr-eeri-
dcrido um vale Que é consti tuido por parto do Rio Uaça o seus afluentes
Caripi e Ur-ucauá , chegando até as pr oxfnu.dc des do Rio Co..ssiporé o Esta s.§.
gunda rec;iQo, próxiLla do Oio.poque ,to.rúb€Ll6 consti tuida de sed í.nerrt os prQ
ceclent es do Rio l11üo..zo11.asque? ao dos et.bocar no Atlântico? t.eri SlÕ.D.S n[;uD.,s
Lanac erit.a s empur-r-adas por uma corrente Llo.rít Ima 5 em direção Noroeste. Ê
por o sta razão que 11.Qoexistem pr-a í.a s do ar eí.a (somente Lama ) no trecho
de.. c cs ta br as í.Le í.rn quo vai da dcs enboc adur-c elo Amazonas até ao Oiapoe~uei
isso explica. tanbé1.1 SOl' esto. área cons t í. tuic~o. pOI' bc.ixios que nuí. to c1ifi
cultam Q navegação.

Os caup os . do várzoa to.Ube:.l:nunca est5.p suj ei tos a rLoclificações co.Jd
"so.do.s pelo fogo.

COL

. ~ /O termo Igo.po e eL:preco.do
~ ,

o.lo..8açao permanente, o.guas paradas
os ~ios do áGua barrenta depositam

par a dcs í jnar as nreo..s nu.íto enchar-cada s
. " C ." f . d'ou qua s i. par auas , omo J2. Ol l~

kaiDr quo..ntidade de sediEentos nasto ,
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t . I' • I'par os mai s pr oxm.as dos sous leitos" Ali se dosenvol vem ClSn.atas de var.
z.ea , l;1o.is par-a traz podere existir Co.EipOSde vQrzeo. e 10.[;03o bíaLs elisto.n
ciados ainda? jQ nas proximido.des ela terro. firme, localizam-se 03 igap6s

I' '"permanente@ento oncharcados. CODOSUClSaguas aao po.ro.dCls, o.cabo.b por pe~
dor os sedimentos, tornando-se transpo.rentes, mesmo que conservem colo-

~ A I'raçao o scur-a , A ac í.de s no ceral e muí to a l t.a ,
Outra situação que torna possível o aparecrLElento de ignp6 é a criª-

da pelos rios de águas transpo.rontes o As águo.s pcde:» ser escuras, porém
transpo.rentes, desprovido.s ele sedimentos, co~o nos rios Negro e Tnpo.j6s.

Neste caso, contro.rio.mente 0.0 que acont cce COE1as águas bar-r orrtea ,
I' • 1'. d 1 í t 1 . I' ~ • ba í A 1o.s o.reo.s illo.lS prOXlDo.s o el o ao rlO ~ que sao mo.lS .o.lxas. CI. aga-

ção (ou enchar-carcent.o ) vai dtrünuindo o. medí.da que so aproximo. da ter~
I'r a r í.rrce , Quando as enchentes che:·;am,fica tudo o.lo.[;ado, quando as aguas

b~ixnm, apo.recoD extensas pro.ias de o.roio. bro.nco..
1Vlo.tJ.Sde igapó s3.0 to.Elbérú ccr tus florosto.s panto.nosas pr óprLas dCf

1· d'" ., I'ocalS que 0.0 no.scimento o. rlOS o 19aro.pes.
- ,N d' I' I' bli. ve[~ct;açno e 19o.pO e r.ru.ito especio.lizada, se bor; que na í.s po re

I' dI'. P ... I' 1em numer-o e ospec i e s , ar a a t axonomí a bot.arrí.ca , 0.1C;l1Elo.Sar cc.s ue iga~
I'po sao extremamente interesso.ntes devido sans endeuã smos ,

'I'!'! 'J d" t ,. t ,..r.. mu:i t o c omun o. prosença o raa ze s expos o.s, raa ze s supor es G/ ro.1-.
zos respiratórias que saem o t or-nan, o. cntro.r no solo er.· fOrlllo. de r.Lça ,

As e spéc.í cs ma í s comuns são ~ Hontricho.dria arborescens, Virol~1.-êJd~
D'pQaensi.ê." §.YlJ:Qhonia.R.,lobuli_fera, espécies de 't9vOl,lito., Nusia e pLan-
t.as o.quátLcas t.a í s 00E10Urospo.tho., Nynrnha,ª-ª-, .fu!..:Q..s.'l.teQ., Eicl1.QLJ1in, aLgu-
Elas ci pcr-ac eas ,

Nos igapós que se t.r-ans í'orraan em pr a í.as de areia na époco. seca, sao
muí to comuns .~j...ÇQ.niaTIb1.Çl'..Qll.b.ylla,Hacrolo b;i.Ul11, acacÍ.<JGl:.9J-i'llii1, espécies de
Psictl~!, ;Terminal:i,...é;l,.1.t9.k'Jlts.., ÇOUOl)Í.C1.

Pirizal é um tôrDo re[;ional usado par a un tipo de i[!;apó formado por
bolsões raar gí.no í,s aos rios? ricos or; c í per aceas , à.s vezes com presença
uo l'yphà. No baixo Oiapoque? formações semelhnnfes recebem o nome de C.Q:.

. 1 p" C " - t ' '1" .
r-a.aza e lrl e ar i.a se o ernos .mo i.genas para ci.pcr aceas ,

EE1Naraj ó h~ uri tipo do i[;apó conhocido rogiono.lnento por Mondongo.>
C ". I' t d' '" í t . 1', •OlJOse v e , os 19o.pOS reprcsen am con a ç oes nua o var-a ave r.s e mUl~'

to diforentes do lugar par-a Lugc.r o Suo. veGetação taElbé:c."não é uniforme
e pode apresentar UX:1O.infinidnde do variantes.

~ uma f'o.rma do ve~;etaçS:o medí.ocr e ou F,OSElOnu.i to r-a quf t í.ca que ap.'l
rece espo.lhada por toda amgi5:o de floresta de terro. firme, em nanchas
pequenas ou pelo menos nunca rl;uito extensas. SQO nreo.s onde o. vec;etação
al..ta é interrompida. O solo sor.pr e ext.r eraament.e ur cnos o e l:...:.vo.do?p.g.
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do.l.og í car.errt e é designado por Rogosolo (ou Regosol).
Tudo Lnd í ca que os solos das car.p.í.na s e s tfio <lindo. er: forEiaçno, a

partir do dunas ou de manchas do ar e.í.a que substi t.uí.r ar; antigos lei tos
do r í.os (1,6). U~L processo lento e progressivo de enr í quec.íment.o , pelo
[le:L10Ssuperticial, c o., I,eo.térin org~nica? va.i tornando ôstos solos gr a-

duti vru.ont o maí.s capazes de supor-t.af uma massn de ve2etaçno maí,s peso. •..
da.

•

FisionoBicamente, no que concerne ~ paisagem, avegetaçno de cam-
pina r.ut to se o s soue Lha o.s rcs t.í nris li t.or-aneas , descritas maí s adio.n~
te. QUD.ntoD. c ompos í çâo , ont.r e tnnt o , sfio estas duas entidades co:.'-,pletQ
mente diferentes.

As pLant.a s das ca..p.í.nas , o.presentmú UI;l cer t.o Gráu de esclerofilia t

tortuosido.de diJ raLOS e galhos, oúc;rosso.mento do Co.SCo.s, Iüo..S, s50 mui-
to diferentes da vegetação dos CQrl:POSde terro. firne ou dos cer-rr.dos
(snvancs ) , Nas campinas é cO~;_.U1-!o. pr-es criça de 1.11:'1 certo núuer o de EBpé-
. ,..,,, , t .ClOS que sao pr opr aus da ma a alto. Loca L e que o.li se enc orrcr-an com p oj;

te roduzido. Podem ser encontradas plantas com aspecto arbustivo, per-
t t' '. t 'cnccn es as li1GSLlaXespoca es que , na EcO. C. [?;Gral, apar ecer; COE10arvor-es
[;ro.nc1es ou cipós robustos. H.:í CLlSOSde pl.arrt.as terem sido descri tas cQ

mo espécies diferentes uní.cament.o por causo. desta diferença de forl:.12s.
As ccmp í.nas , cOrJOd.í s s emos , o s tfio e spu.Lhada s por todo. a i\li1Cl.ZÔ~io.,
, l' , 1 . 1 d' ,.., l' , í t d'o que a.np a ca em os t.ar em e c s cavenc o eu con lçoes eco og i ca s nua o 1-

ver-s í.f í.cadas , Portanto, 11..2 una Gro.ndo diforcnçn ar; corapos í çfio e em cs-
. t.ruturc , entro as inúmeras nancha s de camp í.na s , No geral, 8Ll cada ro~
~ino elo.s apr osent.am UEl minero gro.nce de endcu í.smos L1Uito particulc.res
que as vozes têm .:Íl"oa de dí sper-sfio muito re s t.r-L t.a , En. mu.í tos cC,SOS~ te •.
da Q. votc taçâo de campí.na do deter!,~ino.do.s rGgiões se apr cs errta cor;c um
cxo.ap l,o curioso pD.l"o'o, t.axonoru a bot.àrrí ca , diforindo Ii1Uito do quo é cor;

, 1 d 1· . ~ ~ d 's i.uer-a o COr,100 ncrraa paro. a rO[:;lD.O, COl~Oe o ea so 0.8 ccmparia s cnc oj;
trv.do.s no aLt o Rio NGc~ro?no Estado do l-l.r:.mzono's~onde são con..hcc í.dns
por "Catingas elo Rio Ne;<ro"e COlJôsse nome muito referido.s na litora~,
t.ur-a desde os t.enpos de Spruce (ll.j.o.). Nes te cc so , o têrno ca t í.nga (de
01"i301:1Lnd.í gena ) nada te::l que VC;-COll1ns Cattnga s do Nordeste do Brau

sil (próprio.s de rogiões sêuas ~. As Ca t í.ngn s do Rio NeC,ro se si tUD.1..1OL
rOGiõos supor milidas, COb chuvas abundant.enerrt.e distribuidas por todo
o D.110.

Cun.í.os cs tipos de carcpá.nas apar-ec em entre o Es tcdo de l,iato Grosso
0·0 Território de Rpndonio., frequentes na regi.2o €luo é cortado. pela r.Q.
dov í.a que vaã de Cuio.b~ par c Pôrto Velho, depois de pas sa.r por Vilhena.

COLJO.sâo muít.o vo.riáveis or; aspecto, podon receber diferentes no-
Des nessa regino, to.is como: Campino.ro.nn, Cho.rro.vo.sco.l, Co.rro.scal.

Nno r ar o h~ urjo. perfoi te. L;rad:J.ção entre a s caup í.nas ba í.xas , campj,
n2S .21tas e termos de tr ans ição entre as cutrp í.na s e o. nat.a o.lt:.l. de ter.
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r a r í.rrae , Isto evidencia estar a vegetação aunent.and o gr-adct í vamerrt.e de;
porte, de mane í r-a o. conquistar Lent.amerrt e a s ar-o.í.as oxt.r e.aanent.e pobres
•... dí.d ., Lo xí t'" " " . t 1"D..Ele l .J. que um i"D.lOI'D..ClliJUo o.e LD. er aa cr-garu.co VD.l se or-nano o CclSp-º.
nível o No ent.arrt o , isto nEo quer dizer que se tr.J.to. de una vegGt,~s:ão r.Q
cento? o pobr o , El.J. G Emito vur í.ade e }.ui to espec í.a Lf.zuda ~ COL!2. pr osojj

1 ;. A "/ ~ça co especles, goneros o ato fa@llias do plantas que no.o ocorreu nor -
L::D.lr:lOntenc Ju',éD..zônia.Cor;o cxeup Lo, podelJ~se c í t ar o. f.:J.E1ília das L:L!?-.ê..Q.-
~Ql~_~ e os gôneros Froesia, GleasQllia, no alto Rio Ne~ro.

Ui':;lirizal é VI"1. tipo de camp í na e~Lque héÍ forto predOl.linQncic.. ele Ln-

di víduos do Humíria LL9ribunda. (UElirí) O!;, f'or ma do ar-bus t.os , <lrvoros pc
crue na s ou "1 S--1 ' d.r.> . ~ f t '1' d 1 d~ - ç ue cO .:J.rvoros gran es, conio:rBe a VD..rl.:J.çao00 or l laGO o
solo.

Er:l certos trechos onde o lençol freatico é nu.i to supoz'f'Lc í.aL ou há
dificuldades de d:L"'eno.gO'fY.\lrpoder: o.po.reccr extensões do voseto.ç3:o hcr-ba ..
coa s ôbr-c solo de ar e.í.a pura e .2Ci do.? ondo abundara espécies de ~r:j.SJcal1L'
l..Q,ceél.~&1,1)0. too.ÇQ.ae, gêneros Dl'osera, JlyrJ..ê., Utricul-ª-riD., Ce.12..hill.J2.§..ter.1911,
g.;!,.j;lstes? li.eben.::q,'ia, CcJlV\gr~'.;'-ldo r í quezc or. espécies her báceus ,

IV~Glhores i'1for!~1açõoS s obr c o as sunt o encont.r-an-es e em Pires & Rodri
~~;uosçg), Rodrigues ~13), Ducke & BID.ck (1), Spruce (ills), Ferri (~).

Co.r:DOSdo,,1§..rra Fir.:Jll.Q.

Tai:lbér,: conhecidos na ILw,zônia por Campos Cobertos ~ Apar ec cn TI'::. Anfl:.
zônic.., COIilOinterrupções dDJ'lorost.:J. aLt.a , Ff.s í.onorn cacent.o as somoj.ham-
se LTIÜto ~nf ~e! Campos Cerrados do Bra.sil Central, tendo com 51GS o.té
Ul'J conjunto de espécies em CODUli.l,como são ~ .Q.,W.l.~GQ. ErD.ndif:lo:r~ ªª-l,ver:~
t:j.o..conçalar:1-ª-e odor.Q., Hancornia ..spec:j...Qê...éJ:.,,~rsoQill1et vOI·b~ci:toliQ.., 'p.é;tl,.i-
COl..lXG--ª.rigida~ etc. No entanto, 01:1 cada regi5.o da AnazSrrí a , êstes cam-
pos se upr es errtan con indi v í dua.l Ldade própria, pos su í.ndo um conjunto de

~. ,
c spócã es ender.Lca s , São portanto E1Uito var í.áve.í s , aLgumas vezos pobres

, . d·... . ~or: OS:)OCleS e ser; [';ran e .í.nt.cr-esso para a t.axonomí.c , co..o sa o os campos,
do Amapá , out.r as vezes, nu í.t.o ricos e ext.r er.auorrt;c intoressc.ntes, cone
são os Cé1.LpOSdo Rio Curu.:rú (o.fluente do 0.1to, 'I'apn j ós ), que tor;:, pontos
de lig.J.ção con os cat.po s da Serro. do Cachimbo.

De uma maneí.r a gornl, pode=se dizer que os campos que se s í.t.ucm or;
reGiões do rochas a.rQ;"nít í.cc.s s5.o sempr-e rcuí, to Lnt.ar-es sant.e s e nruí.t.o ri-
cos e~ espéCie, apezar da pouca f~rtilid.:J.de.

Vnrios autor es , corro Ducke & Black Q), cons í.der-cn os solos dos
caL~os cerrados COffiQanticos e goologicaoonto mo.is velhos que os da L..
ta. O tipo podológico ria.í s COIi1UI,1é o conhecido por Ia.tos 010 an.ar e.l o ou
Lr.t.osoLo concr-ec a onár í o ou t.or r enos silicosos que r-epousem diretD.E,elT. G

A

sobra srenito (Serra do CachiQbo).
Os cuup os do Território de RoraiEl<1 (ant.Lr;o Território do Ri-o Bt-ari-
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co ) tôr.1 111uite.. :tfinidade cora os campos da Guf.ana Irig Le s a (Catrpos do Rap1!.
nun.i ) •

C A "O;:,iOcar a ct.er geral? os campos cobertos ana zoru c os? as s írn COí.,"Oos
Cerrados do Brasil Central? d í.sp óom senpr-c de UDo.conspicuo. vo Got.::tção
do ~l~arJinaas (VGC;ct.:lçc.ode c í.pcr-aceas e1,.1ncnor grnu,) encher.do o c s pc ço
livre entre as pl ant.a s (~e na.íor pcr t.e e? por' isto, estão ser.pr o nut t.o
suj eit os 0.0 fôgo que otua COLlOforte e l.omerrt o perturbo.c1or da nat.ur cz.a
oI'i:~ino.l. Es ta ó uma das car-uc tor fs ticas difcrencio.is entre c s car.rpos
cobortos (corrados) e 8S co.tingo.s secas do Nordeste.

Nos lugares om que os cap í.ns doraí.nam (grD.Eü:;:100.Sou cipero.ceas)? c 0:.-.

gro.nde dülinuiçÔ:o ou dosupar-cc í.nent.o da vo~etaç50 Lcnhos a , a s fon.":'.(Jõcs
recebem o nomo de Co.DpOLiDpO.

S50 manchas can.pe st.r es , pr óxf.mas ao Lí t.or a.l , maí s bom r-cpr-o sont.a-
das no Ho.ro.nhão (campos do Perizos o do Ano.jo.tm.bc.) e que apar-ecem to.r.1bén

P I' d B t ~ " " .no aro., na zona e ra::;o.nça; e.. veGo açao o r aca en ~raí.~llneas? CaL o.
I' ~ 1'" "pr~sonço. de outras planto.s proprias do. zona de transiçao.üntre ll~c.zonla

G Bro.sil Ccmtral , inclusive apa.recendo o. pa.Imoí.r a Baba çú ,

Na região de Br agança , encontro.-se to.r.1béElun.a pziLmeLr a muí to n:..'..ro-
I' Ací.da COl.1o Bo.bo.çu quo , se gundo Bondar , pertonce o. um genero endora.í c o ~

Ha:rkleya do.:'llgreniana.
8s tos campos poder: r-eceber aLguma influência do. água sc.lgadc., prin

c í.pu Lnc nt.e no r·iaranhfio ? onde Lnc Luom trechos do vegoto.ção de H~)·l.Luo.
Sô..o CélUpOSbas t.ant o utilizados pcr a cr í o çâo de :;2.do e tidos CaGOdQ.

bôo. pas t.agem , No Parri é nuito COE1UElo Cap.iri de l'.al'Tocc. (Po.ro.thol"'io. nro..§
t~~atçJ; no geral ex.í s t.cm lo.gos c on abundunc í.a do p.Lant.as acuát.Lcas ,

Os campos ela l\'Ío.rajÓ podem s e.r cons í.dcr-ados COL,ODIil2.var í.ant.e dos
ca~pos de Bro.go.nça.

c ono nas dunas •. De f'Ls í.onoraí,a
"a t.é o Sul do Brasil.

Ajusú (ChrjLsobalanus

Jt a ve30to.ção que cr: sco no. areia. br-anca das pr-a.í.as do FiO. r , as s.í.n
A ~mu.í,to unifor:r::.e, existo desde o. Anaz on.l a

Nc. casto. do P2.rá, constitUGD esp6cies t{picas
icaco)? espócie do 8ênero ByrsoQi~a, Hib~cu~til~

o

"çolJ,.ê., c t.c ,
C ".I' d í f í s: t.í í torno Jo.lsseffios, em lSlOnOLlo., as res lnLas se pe..reccm Lrol o C0~

c s C3.i..pí.nas amaz Sn.í.ca s , apes ar de estruturalmente muí t.o diferentes.
t í "'" (P") ~ it b _. t t 'As res lnga.s a.Uo.zonlcas élra suo 8Ul o po res. ~n re a.n~o, o.s

cr~o ex.í s t.cm entre Bahí.a e EspÚü to Santo podou ser bo to nt.camorrt.e E1Uito



interessantes? ricas em espécies, podendo apresentar trechos de vegetação
de porte relativamente grande, tendendo para mata.

~~~~~~~~g=%~=~~~~~~
Nada apresenta de especialmente interessante na Amazônia, por se t~"

tar de uma vegetação qtuito uniforme ao longo de tôda a costa brasileiraJh
Âi.lo.zôniaas espécies ma í.s típicas são: RizophQ1'.Q.mnllE0.e,LnP::UIlCulo.rinJ,;:A9_Q,

:~, Avicenia njtido. e COUQco.rpus Qrectus.Pnrn melhores inforDações pode
sor consultado Ruber (8 )'~

~g~g~~gªQ§ê~~ªg~
Como já foi dito~ distancio.ndo-se do centro po.ro.o.periferin,a re#,

._ A ",
gaao anaz oru.ca entrn para o arqueemo no. linha enco.choeiro.dndos rios .Nes-
to.faixà arrt í.ga, principo.lJ:nentena par t.e integrnn'Ce do mac í.ço dns guí.anas,
exí.s tcn serras consideravelmente altas, em especLaL as que s5.o f'or nadas de
rochns areniticas prÓY~DO a diviso. do Brasil C08 a Venezuela e com asG~i
a.nas •

Estas serrns arenitico.s têm sido intensnmente exploradns nos/últi-
mos nnos, en especial pelos botnnicos do New York Boto.nica1 GardenQ

Dentre est.as eLova çôos são. encontrados os dois pontos na í s 0.1tos
do Brasí.Lr Pico do.Neb.lí.nc , com 3~014 e Pico 31 de narço com 2'~982 mat.ros,
Anhos ficam rnríto próxinos entre si, Locn Lí.zudos próxino as nas ccnt.es do
Rio Cauabur L, pouco a leste do Rio Maturacn, o no í.salto a 600:00 1:a.'1tro
do território bTnsileiro e o outro justamente na linTh,) divisório. Brél.sil~VQ

'.nezuela.
Bot.an.í.cnmerrt.e , o.floro. dosto.s serras arenã t í.cas é espe t.acu.Lar-, com

muitos endemiswos e tipos de vegeto.çD:omuito po.rticu10.resque surgem nas
diferontes 80.ncho.sde terrenos Duito diversificadns em situações ecologi-
cc..s.

No gerc..ln flore...sta1adein as encostc..sc..téncimo. de dois ni1 me
tros e, vindo o.seguir,no.s partes oo.is alto.s, o.s fOrDo.ções de porte redu-
zido que quant.) á pnisagem, lembram nlgo do.v~geto.ção de restinga,corJ.mDá.
to.s epifitas recobrindo o solo e os ealhos do.s pequenas nrvores, princi -
pnlncnte constituido.s de pteridofitas, [1USgoS e poquenad orquideas de f12
res Lnespr-es sIvas,

No gernl, o.té C!.Spar t.es na í,s eLevada s a região é muí.to ÚBida" con
nuí.to vento e muito nevoeiro. A temperatura é bcs t.arrt e baí.xa,

Há W21n certn tendência, no stcs t'ormnçôe s, para o apar ecí.uent.o l~e
p1antns esclerofilns e de ramos tortuosos~

Dentre o.splo.ntas rgnis t{pico.s, poden-se citnr: ns conpostc.s do
grupo Mutisieae, D;bymis, Hiconio., Didymopnnaxz E,.odocnrpus,n1gumas ospéci-.
es de gramí.neas com apo.rêricinde bambugí.nhos, litrncens, erioco.ulo.ceC'..s,etc..
As po.lmeiras, com POUCo.s espécies, sno bem represonto.do.sem nÚilero de ll1-

divíduos. As BroI:lelif1cenerobustas, terrestres ou epifi tas, sfio abundan-
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tos e po.receIJsubstituir as Velloziaceae que são tEto comuns no no.ciço do
BrL~sil Central.

A t t NA' "" ,por en oso.vegetaçao amo.zonica da m~o. impresso.o irreal de que e
suportada por mn solo extrenanente fertil. No entanto, cono regro.,o.ste!:
r-as s50 muito fraCaS e o.mo.ior po.rte dos oLeuent.os mu+r í, tivos estéÍ inte-
sro.dqno corpo das pr ópr Las p.Larrtas e no. canada super f'Lc í.e.L do solo com

t' . " " ~ ."" P t N • '" "tma cra.a or gam.ca em uec onpos i cao , or es o.raaao , as raa.z es sao mU1 o s,y
perficiais, o que é fo.cil de se consto.to.rpelo nw~ero de troncos que tag
ban norma.lracnt e na mo.te., levanto.ndo o. sapa ta das r1lizes que lhes servem
de suporte~

Nestas condições,. tudo indica o. existGncio. de um equilibrio bioló-
gico nuí,to bem balanceado, onde entre. em conta, cori grande inport.:tncin,us
nodâ.das nat.urat s que ví.san prevenir o enpobr-ceãmerrto que serio. éauaado p~
1& perda de elementos nutritivos devido Q lavageD~ t de se supor que, na.
. t f'o í.t d N,... ~ ""ma a, os o 01 osa eroso.o So.o QesprOs~ve1s.

Como se trate. do una resião úmida, os eLenerrtos nutritivos
vais são facilnante Dobilizo.veis e o.proveito.dos polo.s plantas~ O
norrbo principal provem da doco..pos í.çâo da própria. floresta, pela

I' .1'.c~e folhas e pelo apodr-e cí.ncnt.o das arvor-es ca ídas ,
Tuclo indico. que, de 1lcôrdo con os olenentos nutritivos disponívois

suo.nobf.Lí dade , condições loco.is de clima, urrí.dadce luz, hn UD. cond.í.cLp
nancnt,o quo rege o. seleçno no.turo.l,clemaneã.r a o.permitir t.1YJ dotorninado
tipo de vegetaç~o. cujo. quant í.dade do mas sa orgnnico. por ~rea (bdomas s-i ,
fico. bem definida.

Dividindo-se os indi v{duos vegotais que ccnpôem a fili.orestapor cl~
ses de diooetro,. nota-se que o seu nW"1ero vo.i dininuindo sucessivo.Gente
paro. as classes de no.ior dinnetro. Isto indica que também é mo.ior o núm~
ro do indivíduos IJais bo.ixos e Denos pesados. A gro.nde maiorio. deles po-
elarolo.tivanente pouco e o seu o.uI1ontoOD.L1aSSa est6 condiciono.do ~wti-
po de bioh1o.sso.próprio do cc..da10co..lido.de.

Nos Czm pos cerrados do Brasil Contro.l e nas catí.ngas do. Nordesto,os
solos sâo rolo.tivamorrto muito ma í.s farteis do que no. Anazônia. No entan-
to o.mobi.lidade dos e.Lenont.os e o conjunto ger-al, dn s condições eco'Lóg í.cns
Loco í s , s.o.lo e cLtma , s6nonte pormi tem tipos de vec;cto.çnonut to na.í.s10"

" "vos que nn ~nnzonio..

dispon,Í
supri -

queda

SlITMMARY
The Amaz on r02;ion t.s an enOr1:10USar ca of aboirt 3~5 nillion sq , &1,

of Wn1ch Dore than half is in Brnzil.
It is ~ very conspicuous elenent of the South Anerico.n continent

c11..1(; to the uniforn cho.ro.cter of its floro., the equntorio.l ro.in forest~



According to Pedro do Houro.., there is a cl car correlation betwcen
ArJazonio..nvegetation and relief. In the tro.nsition zone PBtween ContralIT~
zil and lU:1e.zonio..,the vcge t.a't í.on nap matches the relief map qui te well.

The Varzea Vegetation covers tho flood plains. The Dry~and Forest
covers the low dry plain, the plateau, and the crystalline peneplain.Othúr
types of vcgo tc t.Lon, gra.sslands, savanna s , SWD.r.1pS,et.c , , occur as sca tterod
spots throughout the area where the forest is·intorrupted •

.The river ro.pids forD o. fall-line where the crysto.lline peneplc..in
bogins.

Ba.sed on physiognomy the vogoto.tion can be classified as:Máta do
torra. frime ( Dryla.nd Forest) S Cc..rapo de terro.. firlJ.o (Savunna ) ~ Carip í.na Ve-
Gotation;VQ.rzeo.. Forest; C~lll;node Varzoa (Varzoa Gra.sslo..nd); ,Hountain VOGç~
tation; Campo Li t.or aneo (Ct) staL Savunng ) ;Mo.ngue (Man[;rove).~.

AlI these types c..re 'quito uniform in physiognol:1y ovor the entire Q.

r ea al.t.hough theyshow cons í.dor ab'l e vo..ric.b,ility in detc.ils oi" struturo and
species compos í, tion dopending on 10..titudo ~.'.ndlongitude.

The nos t Lnport.arrt naturo.l ~o.rrior is the Amazon RiVo§tself wb.:Leb,
together vlith Rio Negro and Rio &deira, dividul the r orí on into four se.9.
tors: Northoo.stern, Northwostorn, Southeastern and Southwestern.

The vegetation tipos reforred to cbove ar e briofly described us í.ng
a clo.ssifica.tion ba.sod on physiognony; in Qddition, certQin subtypes of
vogeta.tion with restricted distributions a.re referred to.

To explain th~ccurrence and distribution of vogoto..tion typos in
t.or-nes of "bí omass!", i t Ls suggested t.ha t the toto..l qucrrt í, ty of or ganí.c
mattor whí ch can bo supportod per uni t or cc varies depending on local cOll
ditions (cLímat.e , vlD.tor, cva í.Lab.l.e nutrients, et.c , )

The survival of young plants in the pnocess of succession dopends
on natural selection which is relatod to the local bioIi1Cl.ss.

In centra.l and Ea.storn Brazil the soil is ror e fertile t.han in ArlQ
zonia but the vegeta.tion (savanna) is of a much lighter type (less bfumnssO
In this.regatd.it seeos that the mobility of the nutritive elonents is
very inporta.nt.
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Fig. A - "M::ttade Várzea" do Rio Amazonas Cágut; barrenta), pr~xirllo n bQ
co. do Rio Negro. Swartzio. ac.uminata., arvore com grandes "sapo-
pernas".
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Fig. B- "Campo de V~rzea" ou "Campo de Canarana". Rio Uaçá, Territprio
do f~apá, pr6ximo à boca do Rio Oiapoque.



Fig. C- WCampo Coberto"o Rio Cururú, região do alto Tapajós. Bolo de rQ
chas arenfticas. A vegetação tem semelhanças com os TtCerradosII

do Brasil Centrnl.

Fig. D- "Pico da Neblinall~ com 3 014 m de altura. Rochas areníticas.
Fronteira Brasil~Venezuela, próximo ao Rio Cauaburí.


